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COLLECCÃO DE COMÉDIAS,  DR A M A S E SCEKAS-COAIIC

Ns.
1 Como os anjos sevingão, d. 

em 1 a. C. C. Branco, 1$.
3 O Dr. Gramma, c. em 2 

a. lfr‘.
4 O diabo a quatro n'uma hos
pedaria, c. em 1. a., 1̂ .

5 Cegueira ou bebedeira? s. 
c. ÕOO.

6 Um marido que é viclima das 
modas, c. em 1 acto,

7 A h !  como eu sou besta, por 
F. (\ Vasques, 500,

8 Um p ar  de mortes, ou a  vida  
de um par, calembourg cm 
1 acto,

9 O diabo no R io de Jan e iro ,  
s. c. de F. C. Vasques, 500

10 O Sr. Domingos fó ra  do sé
rio, s. c. de C. Vasques, 500

11 Meia hora de cynismo, c. em 
1 a, de França Junior. Ijjí.

12 J s  duas bengalas, c. 1 a. 1̂ .
13 Dois gênios iguaes não fazem  

liga, c. em 1 acto, 1 .̂
14 A afilhada do barão, c. em 2 

actos de Mendes Leal 1;̂ '500.
15 O menino M ondar, s. c. de 

F. C. Vasques, 500.
10 O diabo a traz  da porta, co

media em 1 acto, 040.
17 Ratões da epocha, c. em 

1 a , 040.
18 A espadellada, c. em 1 a. de 

Costa Lima, 1$.
19 yls pitadas do velho Cosme, s. 

c. de P\ C. Vasques, 500.

Ns.
20 Os namorados da J u l i a . s 

de F. C. Vasques, 500.
21 Uma criada  impagave. 

media em 1 acto, 040.
22 Os dois ou 0 inglez n , 

nista, c. 1 a. de Penna
23 Um quarto com duas cü 'h 

c, cm 1 a. de Basto, 50'*.
24 ÍQuasi que se pegão c. 1: 04o
25 Amor e honra, drama o’ i- 

ginal em 2 a., IjtfOOO.
26 Perdão d'acto em persped i ? 

c. em 1 acto, IjjJ.
27 Os dais inseparáveis, c.

1 acto, 040.
28 Ju das  em sabhado de a llel 

c. em 1 a. de Penna, Ifi.
29 O Juiz. de Paz da roça, c • m 

1 acto de l^enna, 1 .̂
30 Rocambole no R io  de J ü ' -' 

ro, s. c. de Vasques, "i
32 O viveiro de fre i  Anse' ío 

c. em 1 acto, 1$.
33 Effeitos do vinho nove 

c. 500.
34 Como se perde íim noivo, v 

media em 1 acto, 640.
35 Um devoto de Raccho, s 

de F. íT. de Novaes, 500.
36 Casar ou metier fre ira ,  c. t 

1 a., de L. Mendonça,640.
37 Affronta por affronla, d. c 

4 a. de i.. Mendonça, IgOV.’
38 A bengala, s. c. de E. G. 500 j
39 A fam il ia  e a  festa na  ro ri,| 

c. em l a. de Leiiua, l$00l
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0 0  actor, s. c. d * V. X. de 
Novfuís, 40;).

j. O beberrã >, sceiia-ooinica, 
de F. C. Vasques, õOO.
* O Sr. A)icelino apaixonado  
pelo alcazar, s. c. de Ffaacis- 
codoi’i'ea Va'ijues, ."SO),

■J Justiça, drama ein 2acf,os. 
de CamiJlo C. liranco, J,’;!.

3 0  fun do anno par nni vende
dor de vigésimos, scaiia-comi- 
ca de Vasrjiies, ãO )

V' Comi 0 men, amigo ! c. em 1 
acta, por Mart in's, '.(̂ ‘OOO.

0 Morrer para U r dinheiro, c. 
em 1 -'cto, ],<000.

" 0  Vasgnes cm Ma'xambomba, 
C. em 1 acto. 1^000.
■ Áltribnlaçôis de am cs’adan- 
;e. c. em 1 n'cVj. — Vma actriz. 
noprégo, s. c. 1 a., 1,>'0()J. 

Entrei para o ctab Jacome, c.
1 a de Fran ;a.Iunior, ],S'.
Á cola do Manel, ontreacto 

eomico (I liomem c 1 mu- 
hei‘), 500.
0  difensor da elassecuixeiral 
c. do actor Martins. 500.

;'o A nam oradeira , s. c. 500.
; ■ Os dois candidatos, c. 1 a. 1,̂ . 

H(dlaiidez on pagar o nial (jne 
não fez-, f. 1 a. 1 ,s000.

Í 0  artista, d. em i a. (5 lic- 
’ lens , l;ii00n.

'50 Esperteza de rato, c. l a .  — 
-im anhã von pedil-a, s. c. !,>.

86 Muj-Qaim. c. 1 a. e Aventu
ras do Sr. Ventura, s. c. 1$.

87 0  irmão das almas, c. ein 1 
a. de Penn a, 1^000.

88 0  noviço, c, em 3 a. de Peii- 
na. l^oOo.

89 SnppUcio de uma mulher, d. 
3 a. de A, Dumas Filho, 1 .̂

9U Ora 0 Lopes!! s c. de A, 
Teixeira Fillio, 500.

91 0  filho exilado, s. d.— Effei- 
tos do vinho velho, s. c. 500.

92 I’roezas de Nhô-Quim, c. 500
93 A historia de um cozinheiro, 

s. c. 500.
94 Vni conlra-regra em apertos, 

s. c. 500.
95 A mor pharmacentico, 500.
96 I ’m concerto de rabeca, s. c. 

500.
97 0  caloteiro em calcas pardas, 

s. c. ,500.
98 0  Chico Erescata, marinhei

ro do brij^uo Amizade, s. c. 
500.

99 0  mundo vae torto, s. 500.
100 Não é caçoada, não, 500.
101 O soldado n. 43 ,  s. c. 500.
102 Todo mundo épostiço, s. C. 

500.
103 O tio Mathias pagando 

uma vi.<ita de ainisade, s. 
c. 500,

104 O artilheiro, s. c. ,500.
105 ds delicias do fad inho, s. 

c. 500.
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A LOTAÇiO DOS BONDS
P E I [ S O N A  G E N S

Camillo Corrêa. . . 20annos 
Ramiro Martins . . 50 »
Elvira Martins,sua

filha......................18 »
Joaquim Pimenta . 40 »
Joseplia Pimenta,

sua mulher. . . .  25 »

Victorino . 
Ernesto.. .  
Gon'/.aga. . 
Carneiro. . 
Magalhães.

I Tenentes do Diabo

Um criado do hotel

A scena passa-se no hotel de Londres
EPOCHA — A C rU A LID A D E

O theatro representa uma sala do — Hotel de Londres — 
no Jardim Botânico

s
VICTORINO, ERNESTO, GONZAGA, MAGA

LHÃES e CARNEIRO

(Que comem sentados no redor de unia mesa)

Victorino.—  Vi vão os Tenente.s do Dial3 o !
Todos.—  Hip ! bip ! nrrah !
E rnesto.—  Tu gritas mais do que cornes, meu 

caro amig’0. Toma o exemplo do Mag’albâes, que 
come sem gritar.

Gonzaga.—  (Batendo no homhro de }íagalliães.) E’ 
um excellente gartb 1

Carneiro. —  (Levantando-se.) Meus senhores,
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quem devora por este modo merece a consideração 
e respeito de seus consocios. Eu proponho que o 
Magalhães seja promovido a capitão do Diabo.

Todos.— Apoiado !
Carneiro.—  Não deve marcar passo em tenente 

quem occupa sempre um lugar de honra em nossos 
passeios, atacando com valor inexcedivel as sopei
ras e as terrinas, e realisando as mais hem combi
nadas operações de queixo.

E rnesto.—  E ’ um Moltke !
Carneiro.—  Vejão: elle acaba de plantar o es

tandarte da victoria sobre o esqueleto deste perú.
Maíialiiães. —  Por fallar em iierú, passa-me 

aquelle frango de cabidella.
ViCTORiNO.— ,Já não ha mais.
Magalhães.—  (Ihitendo no jn'ato.J Garçon ! Gar

çon ! (Apparere o criado.)
E rnesto. —  Frango de cabidella a um. (O criado 

vae a srhir.J
Carneiro.— (Chamando o criado.) Venha cá, tra

ga para quatro.
Magalhães.—  Dizes muito bem : eu só valho por 

quatro de vocês. (O criado sae., voUa depois com o 
prato pedido.)

Carneiro.—  Não contesto.
Magalhães.—  E provo-o já.
ViCTORiNo.—  Vejamos.
Magalhães.—  Qual é o fim do nosso passeio hoje 

ao .Tardim Botânico ?
E rnesto. —  Divertirmo-nos.
Gonzaga.—  Um pretexto para te ver comer.
Magalhães.—  Não sejão modestos; estamos em
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familia e podemos dizer que nós, os *lrenentes do Dia
bo, só de diabos temos o nome quando, dominados 
pelos mais bellos sentimentos, sahimos pelas ruas a 
implorar do generoso povo fluminense o obolo da 
caridade em favor dos desgraçados e opprimidos.

Gonzaga.—  Bonito, seu Magalhães.
Magalhães.—  Não vimos aqui hoje esmolar para 

as victimas da epidemia de Buenos-Ayres? Pois 
bem, abrão as saccolas, e eu aposto aquelle fraago 
de cabidella em como nenhum de vocês será capaz 
de realisar até ao fim do dia o que eu tenho conse- 
g'uido até agora.

E rnesto.—  (Tirando dinheiro do sacco.) Eu já ar
ranjei dez cartões de bonds.

VicTORiNo.—  Eu tenho mil e oitocentos.
Magalhães.—  Eu lhes apresento dez de cinco, « 

quatro cartões da Ferry.
Carneiro. —  Decididamente eu expiraria de bom 

grado nos braços da epidemia, para deixar a viuva 
amparada por um protector da tua ordem.

Gonzaga.— A ’ saude do Magalhaes.
Pela segundaViCTORiNO.— Faliemos em these 

vez —  á saude dos Tenentes do Diabo, e ha de ser 
cantada.

Todos. —  (Menos Magalhães que come durante o 
canto que se segue.) Apoiado !

Carneiro.—  Canto eu. (Canta.)
Em prazeres e folias 
Corre a vida venturosa;
Este mundo desgraçado 
E’ daqiielle que mais goza I
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Eia, ]XJÍs, rapaziada,
Toca a rii*, toca a folgar,
Não devemos nesta vida 
Duras penas supportar.

CORO (Com acompanhamento de copos)
Em prazeres e folia 
Corre a vida venturosa,
Este mundo desgraçado 
E’ daquelle que mais goza.

Carneiro

Somos praças do diabo,
Mas a Deos idolatramos,
Pois as lagrimas da viuva 
Com prazer nós enxugamos.

Eia, pois, rapaziada,
Das garrafas demos cabo ;
Viva a tropa caridosa 
Dos Tenentes do Diabo.

CORO

Eia, pois, rapaziada,
Das garrafas demos cabo.
Viva a tropa caridosa,

.Dos Tenentes do Diabo.
Todos.—  Bravo 1 bravo !

II

OS MESMOS e o CRIADO 

Criado.—  Acaba de chegar um bond. Quem qui-
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zer ir para a cidade, ande depressa, antes que se 
complete a lotação.

Carnkiro.—  (Indo d janella. Todos deixão a 
mesa.) Já não lia lugar ; está cheio como a barriga 
do Magalhães ! Ficárão trez familias a ver navios, 
com umas caras tão desconsoladas...

VicTORiNO.— Aproveitemos aquelle grupo. A col
lecta alli deve ser rendosa.

Todos.—  Vamos. fAa/iem, levando Magalhães um 
pão comsigo.)

0  CRIADO, CAMÍLLO, ELVIRA e JOSRPHA

Criado.— (Examinando a mesa,) Irra ! Se o tal 
sujeito fica aqui mais meia hora, era capaz de de
vorar os guardanapos !

CaMillo.—  (Entrando com Elvira e Josepha.) 
Não .se a.ssu.stem, minhas senhoras, VV. Exs. têm 
a seu lado um cavalheiro.

E lvira.—  (Aflicta.) A esta hora anda papai á mi
nha procura. Como não estará mainãi aíílicta I 
Logo no dia de seus annos !

Camillo.—  Socegue, minha senhora.
J oskpha.—  E meu marido, minha Nossa Senhora 

das Candeias ! Antes eu tivesse ficado em Minas. 
Eu bem não queria vir ao Brazil.

Camillo.— V. E x. é mineii-ci?
J osepha.—  Sim, senhor; nasci na freguezia da 

Meia Pataca.
Camillo.—  E ’ por conseguinte meia pataqneira?
J osepha. — No que tenho muita honra. Chamo- 

me Josepha Pimenta, estou casada ha dois mezes

A.tl

- à

l
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corn O Sr. Joaquim Pimenta, que lem dois filhos 
do primeiro raatrimonio, chamados Casusa Pi
menta e Manduca Pimenta.

Camtllo.—  (A parle.) Safa ! Qae pimenteira ! Es
ta familia é um môlho !

Elvira. — Onde estará papai, mou Deos ? I
Camillo.—  Nâo imag’ina V. Ex. o favor com 

que bemdigo este feliz incidente.
Cr [ado.—  Os senhores querem alguma cousa?
Camillo.—  Vai-te emhora, deixa-nos em paz. 

(O criado salie.)

IV

OS mesmos menos o CRIADO

Camillo.—  Vou marcar na miiilia folhinha este 
venturoso domingo.

E lvira.— E 0 senhor a graceiar em uma situação 
destas !

Camillo.— O que tem esta situação? Quer que 
chore? Não estamos urn ao lado do outro?

E lvira.—  O coração bem estava me dizendo que 
eu não devia ir á cidade. Saio de casa afim de com
prar na rua do Ouvidor um presente para dar a 
mamãi...

Camillo. —  E quiz a minha boa estrella que seu 
pai, ao chegar, ás trez horas da tarde, na rua Gon
çalves Dias, no meio da lufa-lufa do povo, que alli 
se apinha á espera de bonds, tomasse o carro do 
Jardim Botânico pelo das Larang’eiras, que inves
tisse para elle, que V. Ex., mais ligeira, alcanças
se um lugar, e que elle ficasse na plata-fórma, soen
do d alli enxotado pelo urbano, por estar fora da

¥
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xão. Nada mais natural. V. Ex. não deu por 
; 0 bond partio, e eis-me a seu lado, fruindo 

. ventura que me esperava. (Vae djandla.) 
osEPHA. —  [Desce.) Ali ! minha Nossa Senhora 
Candêas, que lembrança desgraçada teve aquel- 
lomem em querer por força vir visitar hoje a co- 
Ire. O senhor não avalia em que assados me vi. 
•ão-me tamanho futicão no vestido, que descose- 
-me todo o franzido, perdi o chapéo, romperão- 
0 chale, estive entalada na porta do carro dois 
autos sem poder tomar respiração, puzerão-me 
fim mais arripiada do que uma gallinha no chô- 
Sento-me furiosa, parte o bond e quando procii- 

pelo Sr. Pimenta...
iÍAMiLLO.—  Tinha ficado também, g’raças a lo- 
ão.
íoSEPHA.—  O senhor não me explicará que histo- 
é esta de lotação?

ÍIâmillo.—  A lotação, minha senhora, é uma me
la empregaida pela policia, para que ninguém 
ha incommodado dentro dos bonds. 

msEPHA. — Pois olhe, mais incommodada do que 
vim é impossivel I Lá na Meia Pataca não ha lo- 
;ão, e a gente anda corno quer. Onde está meu 
.rido? O senhor comprehende, estou casada com o 
nenta apenas ha dois mezes...
Oamillo.—  Devem ter tido uma lua de mel muito 
lida.
E l v i r a .—  Leve-nos para a casa, senhor; iremos 
n esta senhora e eu ex])licarei tudo a meu pai. 
3amillo.—  Tenha paciência ; havemos de jantar 
itos. Vou chamar o criado e mandar preparar o 
e houver de mais exquisito. (Canta.)

i

* *09 , Hr - K- .w:-‘



-.'í

Ml« •1,1 W JK-n*. ' Ülí̂ . ,

—  P2  —

Bem unidos 
Jantaremos, 
Quão felizes 
Não seremos!

,(

í
J

Teu talher 
Junto do meu 1 
0  meu rosto 
Junto do teu 1

,i

1
Que ventura
Vou gozar! i
Que mais posso 
Desejar ?

E lvira
Minlia mãi, etc

Elvira
Minlui mãi,
Pobre coitada,
Deve estar 
Angustiada.

JOSKPIIA
E 0 Pimenta 
Lá ficou.
Sem saber 
Aonde estou.

Camillo

Não se zangue,
Deixe estar,
Nós liavemos 
De 0 encontrar.

Todos

JOSEPHA
E 0 Pimenta, etc.

Camii ’ 
Não se zan̂  v

- 1
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I iOiiLLO.—  (Grilando para dentro.) Garçon ! Gar-
!
LViHA.— Vou partir sosinlia no primeiro bond. 
À3I1LLO. — Não consinto. [Apparece o criado.) 
son, prepara nacjnella sala nm jantar para trez. 
)SEPHA.—  (Para o criado.) Oli fseii Garçon, oSr. 
a me fazer um obséquio? Estou toda descosida, 
ouvesse lá dentro uma agmlba... 
í Millo.— Vá com elle, iiiinlia senliora, e falle 

í entro com a madama, que ha de encontrar tudo 
áto precisa. (Scdieni Josepha e o criado.)

V

CAMILLO e ELVlllA

íMillo.-—E stamos sos. Que ventura ! querida 
ra.
.VIIÎA.—  Meu Deos ! o senhor cau.sa-me medo.

■! ue me olha assim ?
î éMillo.—  Porque te olho assim ?! Perg-unta a 
fçjporque cicia medrosa em noites estrelladas, iio 
■íiádo turybulo das flores; pergmnta á vaga por 
^desfaz-se na branca areia em alvos risos de es- 

a ; ao humilde passarinho porque exhala sau- 
threnos quando a aurora derrama roseos pran^ 

e luz sobre a campina verdejante ; ao desgraça- 
forque sorri em horas de esperança. Porque te 
3 assim ?! E ’ que eu bebo a vida em teus olhos 
üos, e quizera exhalar o ultimo suspiro aspirau- 
i teu lado o grato perfume dessas tranças de 
*0 .
'..YiuA.—  Mas 0 senhor nunca me filiou por 
f modo.



— 14 —

Camillo. — 0  qiie querias que te dissesse se teul 
estado juntos apenas cinco minutos, e se o unico col 
solo que me resta é passar todas as tardes por l í* 
casa, e ver-te á janella?

E lvira.—  No que tem feito muito mal, jDorqm 
vizinhança tem hoje as vistas em cima de nos, e .. 
gnndo me consta já tenho sido até assumpto de cc  
versação no açoug*ue da esquina.

Camillo.—  O que devo fazer então? Queres q' 
não passe mais por tua porta?

E lvira.— Não dig*o isso... mas o senhor bem sá‘' 
que quando as cousas cheg’ao a um certo ponto, 
Porque ainda não fallou com papai?

Camillo.—  Mas se eu não conheço teu pai, ne 
nunca o vi, como hei de sem mais nem menos, sgí 
uma apresentação sequer, entrar-lhe pela casa 
dentro, e pedir-lhe a tua mão?

E lvira.—  Eu já lhe contei tudo.
Camillo.—  Devéras I Então teu pai me conhece
E lvira .—  Não o conhece pessoalmente, mas çt _  ̂

que tem as melhores informações a seu respeito I
Camillo.—  E quem Ih’as deu ?
E lvira.—  Esta sua criada.
Camillo.—  Oh 1 quanto sou feliz I Dou-te mini 

palavra que amanhã envergarei a casaca pret 
calçarei um par de luvas brancas e... [Gritão t 
dentro — Vivão os Tenentes do Diabo 1)

E lvira.— O que é isto?
Cam.llo.—  Esconda-se depre.ssa alli.
E lvira.—  Não; vou-me embora.
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V I

Os mesmos, VICTORINO, ERNESTO, GONZAGA, 
MAGALHÃES e CARNEIRO

(Que vem de dentro cantarolando]

E viva 0 Zé Pereira,
Pois que a ning-uem faz mal.
Viva a bebedeira 
No dia de carnaval, etc.

Camillo.—  Esconda-se, minha senhora.
Carneiro.—  Oh ! cá está o Camillo. {Vendo Elvira 

no momento em que esta entra para a esquerda baixa.) 
Olé, temos contrabando?

Camillo.—  Por favor deixem-me só.
Gonzaga.—  [Rindo-se.) O mitra tinha conquista; 

por isso é que não quiz se incorporar á troça.
ViCTORiNO.—  [Para Camillo.) E’s um tenente de

generado.
Carneiro. — Meus senhores, eu sou o homem da 

justiça. Assim como ha pouco tive a honra de vos 
propor que o Magalhães fosse promovido a capitão 
do diabo pelo muito que tem trabalhado em prol 
da barriga, proponho agora que demos baixa quan
to antes no Camillo, e que se mencione este acon
tecimento em ordem do dia.

Todos.—  Apoiado! apoiado!
Camillo. —  Pois sim, dêem-me baixa, reformem- 

me, tirem-me 0 titulo de barão deKikiriquí com que 
me agraciárão, mas deixem-me só, pelo amor de 
Deos. [Entra pa?m a direita.)

Carneiro.—  [Gritando para a direita.) Queremos 
ver esta conquista.

I
uí

I

f



1 6

T
Todos.— Ali 1 a ll ! a li !
MAGALiiãES.—  {TÍ7\inão um a nota do sacco.) Meus 

senhores, uma nota de dez mil réis arrancada com 
argumentos irresistiveis da carteira de um usu-* 
rario!

VICTORINO, ERNESTO, GONZAGA, MAGA
LHÃES, CARNEIRO e RAMIRO

Ramiuo. — {Enb'^ando com um  queijo em budiiado  
e clive7\ws embrulhos solraçudos.) Boa tarde, meus 
senhores. Os senhores não virão por aqui uma meni
na de vestido branco, nariz aquilino, cabellos cres
pos, 11 m pequeno signal na face direita...

Caiinrirü.—  Baixota, gordota, bonitota? Não vi
mos, não, senhor.

R amiuo.— Deixem se de caçoadas, que eu fallo 
sério. Quem é o dono da casa ?

Carnriro.— [Olhando paí^a o queijo.) Quer que 
lhe allivie deste ]>eso ?

Ramiro.—  Mas com os diabos isto é para desespe
rar !

Magalhães.—  Meu caro amigo, chegou a propo- 
sito.

R amiro.—  Acaso sabe onde ella está? Oh I diga- 
me, senhor, pelo amor de Deos, onde está ella ?

MAGAUiãES.—  Ella quem?
R amiro.— Alinha filha, que perdeu se em um 

bond, e que a esta hora vaga pela cidade, sem uma 
bengala que a proteja. Eisahi em que deu a medida 
da policia. Chuche, seu Ramiro 1 Não ha nada como 
morar fóra da cidade, dizem todos. Pois não, é opti-
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1110 ) \ ae urn cidadão para casa, carreg’ado como 
uma carroça de trastes, leva miiitos trambii- 
Ihoes, pontapés e soccos, para escalar urn bond; 
quando jiilg*a-se aboletado, empurrão-o da pla
taforma, porque a lotação está completa, e lá se 
vae um pai sem uma filha, uma familia sem 
chefe. . . Isto é, para fazer perder a cabeça !

MagalhÃiís. — [Mosh'ando o sacco. ) Em todo o 
caso fui a Providencia que aqui o trouxe para 
praticar uma boa accão.

Ramiro. —  0  que quer o senhor com este sacco ?
Magaliiãks . —  Uma esmola para as victimas 

da epidemia de Buenos-Ayres.
Ramiro. —  Sim, senhor; dou a esmola ; mas 

fique sabendo que no Rio de Janeiro ha uma 
epidemia maior do que todas as que possão as
solar 0 universo.

Magalh.aes. —  Qual é, meu caro senhor?
Ramiuo . —  A epidemia da caridade. Ha uma 

chuva de g-afanhotos na China, o Brazil, que 
tem g-randes interesses no Celeste Império, trata 
log*o de minorar os soífrimentos dos sectários de 
Conlucio. Arvora-se uma commissão com o respe
ctivo presidente, que sae pelas ruas a esmolar. 
Livre-se então quem puder. Amig'os, conhecidos, 
desconhecidos, todos, ning-uem escapa, todos hão de 
concorrer com o seu obolo para o sacco ; em outro 
tempo dois vinténs era o obolo do remediado ; a 
praga dos cartões, porém, matou o cobre, e 
quando nos apresentão uma saccola, lá se vão de 
pancada dois tostões. A caridade, esse sentimento 
rei, que o Cliristo depositou no sanctuario da

A rOTAÇÃO IK>S BONDS 2
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nossa consciência, tornou-se uma virtude official. 
Esmolão arregimentados, com murças, insignias, 
nas portas dos templos, dos theatros, do passeio, 
nas cancellas do Jockey Club, por toda a parte, 
emfim, onde a pliilantliropia fique bem patente. 
O Evangelho diz que a mão direita não deve 
saber o que dá a esquerda. O que a mão direita 
dá, entre nós, não só o sabe a esquerda, como 
um terceiro, que se colloca entre o rico e o pobre 
como procurador deste, üm philantliropo quer 
commemorar o nascimento de um filho ou o 
anniversario natalicio da mulher, liberta o ventre 
de uma escrava de oitenta aunos, e manda pu
blicar logo em todas as folhas diarias : « Acto 
de pliilantliropia. O Sr. Fulano de Anzóes Cara
puça, querendosolemnisar o dia, etc., etc., libertou 
0 ventre de sua escrava Quiteria. Actos como 
este não se commentão. » Outros libertão ventres, 
que ainda podem dar fructos, e vivem desconhe
cidos na sociedade

Magalhães.—  Pois bem, meu amigo, proteste, 
mas pague.

Ramiho.—  Já lhe disse que dou a esmola. O que 
desejo é que os senhores, mancebos em cujos peitos 
pulsão os mais generosos sentimentos, se conven
ção de que vão no meio em todo este negocio, 
como eu. As honras, as condecorações, os agra
decimentos officiaes e as tetéas, são para os graú
dos, ao passo que para os pequenos ha a conso
lação de voltarem-se para o céo e exclamarem —  
Meu Deos, vós sois testemunha de que eu fiz o 
bem pelo bem. Aqui tem dez tostões.

‘I

%



L

Magalhães.—  Obrig-ado. F;í1 1 ou como um De- 
inostbenes.

F amiro.—  [Canta.)
Nesta terra caridosa 
Os pequenos e miúdos,
Servem todos, sem excepção,
De deg'i’ào para os graúdos.

Muito tolo é quem trabalha 
Para os grandes elevar,
Que no dia da ascencão 
Pontapés ha de tomar.

Elles são grandes gig’antes,
Nós pequenos pygmeus :
Elles sábios e illustradus,
Nós camellos e sandeus.

Nesta terra caridosa 
Os pequenos e mindos.
Servem todos, sem excepção,
De degráo para os graúdos.

Mas onde estará minha filha? Elvira, anjo de 
candura, onde paras? Olá de dentro?

Carneiro.—  ( Olhando 'para o fundo. ) Lá está 
um grande grupo. A elle, rapaziada ! ( Sahem 
iodos correndo.)

V k l l

RÂMIRO e depois JOAQUIM PIMENTA

Ramiro.—  O sangue sobe-me á cabeça, eu vou 
ter um ataque.
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PiMENT.v.—  [Kntrcuido a toda pressa pelo fandoT] ' 
0  seahor iiio vio por fiqiii luna inoça de vestido 
branco... ?

R.vmiro.—  Dig'a, falle, .senlior, onde é qin a

I

vio? N:ifu aíjiiiliiio, cabellos crespos
Piment\.—  Nxo, .senhor; nariz chato, cabello 

corrido, ■* acod  ̂ pelo norne de .Tosepha.
R.\miko.—■ Ora bolas 1 então não é ella.
IhMENTA.—■ De qu un é que o senhor falla então?
R.vmiro.—  De niinha fîlha, que perdeu-se era 

uin bond, de.sg-raçado I
Pi.MENTA.—  E eu fallo de minha mulher, que 

sumio-se tambem em um carro, que veio para 
0 Jardim Botani<*o. Que dia, meu prezado senhor ! 
Minha mulher jiei’dida eeu com este furioso g'allo 
na testa. E í|iier saber porque foi tudo isto? Por 
causa da lotação. ^

R amiro.—  E n io sabe tambem o senhor que, por 
causa da lotação, acho-me ag-ora aqui, com estes | 
embrulhos, e este queijo londrino, que devia fig*u- \ -.§1 
rar a esta hora no banquete dos annos de minha: . ;;
mulher, que todos os convidados lá estão á minha | 
espera, e que minha filha anda por ahi exposta i  
ás chufas do primeiro valdevinos?

PimentV.—  E minha mulher? Uma creatura 
innocente e aiig-elica, nascida na fregmezia da 
Meia-Pataca, uma tontinha que nunca veio á. 
eòrte, e que será capaz de aceitar o braço do 
primeiro bigorrilhas, que lhe queira ir mostrar a 
peixe-boi do Fialho. Eu vinha para as Laran- 
g êiras e ella veio parar para estes lados.

R amiro.—  Justamente como eu.
Pimenta. — Quando investi para o carro e pro-

.̂1
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curei ganliar o estribo, uin malvado arriima-me ta
manho socco, que cahi sobre as pedras, fazendo 
este gallo na testa.

Ramiro . — Não ó exacto. Conte o caso como o 
caso foi. O senhor, ao subir para o estribo, es
corregou -, neste escorregão, seg*urou-se á aba da 
sobrp.casaca de um individuo, procurando arras- 
tal-o também na quéda.

PiMF.NTA . —  Como sabe o senlior isto?
R amiro . —  Porque foi este seu criado quem teve 

a honra de dar-lhe o socco.
Pimenta.— E o senhor diz-me em face seme

lhante cousa?
Ramiro.— Ora, vamos lá ; quer brigar?
P imenta.—• Ha de dar-me uma satisfação em 

publico,
R amiro.—  Doii-lh'as todas que quizer; pago-lhe 

até o curativo do guillo ; mas lembre-se que estamos 
empenhados em uma causa commum, para a qual 
devem converger presentemente todos os nossos 
esforços.

P imenta.— Sim, um socco nem um cidadão ! Nãoé 
nada. E’ sabido que sou influencia na Meia-Pataca...

Ramiro.—  Dig-a antes —  influencia de meia pa
taca, como são todas as de aldeia.

P imenta.—  Não me falte ao respeito, .senhor.
R amiro.—  Perdão, não me fiz bem comprehen- 

der; eu queria dizer influencia apatacada, que é a 
verdadeira influencia.

P imenta.—  Aceito a explicação. Ora, sendo eu 
conhecido na freguiezia pelo meu apego a todos os 
governos, necessariamente a Reforma ha de aprovei
tar este incidente para um boato.

ir
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R amiro.—  Deixemo-nos de questões ociosas. Quei* 
ou nûo achar sua mulher?

Pimenta.— E para que fini vim eu cá?
K a m i  KO.—  Então vamos para o jardim ; o senhor 

procura [)or uiii lado e eu ])or outro. Os signaes de 
minha filha são os seguintes: vestido branco, nariz 
aquilino, cabellos crespos e pretos. E’ clara.

Pimenta.— Ahi vão os da minha mulher: cara 
larga, nariz chato, falta de um queixai, está nm 
pouco indeíluxada e traz uma liga verde.

Ramiuo.—  Muito bem; vamos embora. (Canta.)
Ao Jardim sein mais demora.
Vamos ambos procurar,
O senhor a cara esposa,
Eu a vida do meu lar.

Pimenta

Oxalá que as encontremos,
No que não tenho esperança,
Procuremos as tontinhas,
Que a noite já se avança.

RA MI RO

AoJai-diin .-aun mais demora 
Vamos, etc., etc.

Pimenta

Oxalá que as encontremos 
No que, etc., etc.

Pimenta.—  Vamos ! (Sae sem cliapéo, com Ra)niro, 
ipdo fundo.)
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CAMILLO, JOSEPH A e depois PIMENTA

JoSEPHA.—  0  senlior disse que nos levava para 
casa, logo qae acabasseraos de jantar.

Camillo.—  (A’’ parte.) Que sarna ! (Alto.) E’ ver
dade, mas eu não sei onde a senliora mora.

JosEPHA.— E ’ na rua... (Procurando lembrar-se.) 
uma rua muito suja.

Camillo.—  No Rio de Janeiro não lia rua que seja 
limpa. Já vê que estamos na mesma.

JosEPHA.—  Rua d e ...
P imenta.—  (Entrando para procurar o chapéo ; d 

])arte.) Olá ! minha mulher com um sujeito ! Ui ! que 
picada no gallo !

JosEPiiA.—  Rua d e ...
P imenta.—  (A’ parte.) Está llie ensinando a casa.
JoSEPHA.—  Eu vou perguntar á mocinha ; ella 

ha de saber. (Entra pela direita.)

CAMILLO e PIMENTA
(Pimenta di)‘ige-se a Camillo e contempla-o com rai

vâ  abanando a cabeça, pequena pausa.)
Camillo.—  (A' parte.) O que quererá este sujeito ?
Pimenta. — Conhece-me? sabe quem eu sou?
Camillo.—  Não tenho essa honra.
P imenta.—  Ponlia o seu chapéo e vamos á policia.
Camillo.—  A’ policia? !
P imenta.—  Ande, senhor.
Camillo.—  Ora, vá pentear macacos.
Pimenta,—  Ah 1 miserável, pensavas que pode-

I
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rias abusai* impiineraente da posição de uina moça, 
que é sorprendida ern um bond, sosinha, inerme, 
sem defesa. . .

Camillo. — [á' parte.) Com os diabos ! é o pai de 
Elvira !

Pimenta,—  Vae já me pagar.
Camillo.— Estou prompto a reparar tudo, senhor.
P imenta.—  A reparar tudo I Então ella commet- 

ten uma falta ? I Ai I meu Deos ! quero ar ! quero ar !
Camillo.— Socegiie, senhor.
Pimenta.—  Estou com avista escura I Segure-me. 

(Desmaia nos braços de Camillo.)
Camillo.— (Grilando.) (îarçon ? Garçon? (Appa- 

rece o criado.) Leva este senhor para dentro. (O cria
do leva Pimenta para, a esquerda.) Estou perdido !

CAMILLO e JOSEPHA
JosEPHA.— Já  ,?ei : é na rua de S. Diogo.
Camillo.—  (Passeiando apressado.) Está bom, mi

nha senhora; faça-lhe bom proveito.
JosEPiiA.— Vamos já , antes que anoiteça.
Camillo.—  Pode ir sósinlia, eu não a acompanho.
JosEPíiA. — Não me acompanha?! (Chorando.) 

Ai I meu Deos 1 o que será de mim ?
Camillo.—  Grita para ahi.
JosEpiiA.—  (Chorando.) O senhor c um homem 

sem entranhas.
Camillo.—  Melhor.
JosEPHA.— (Chorando.) Não se condóe da posição 

de uma pobre desgraçada... Pois bem, eu ficarei 
aqui, e meu marido ha de achar-me. (Entra para a 
direita.)

■«»'S*



CAMILLO e depois ELVIRA

Camillo.—  Que os diabos te carreguem. E então 
0 que me dizem a uma entaladella destas ?

E lvira.-—  Vamos embora, senhor.
Camillo.— Elvira, está tudo perdido I
E lvira.—  Tudo perdido ! ? Não o comprehendo !
Camillo. — Não podemos saliir d’aqui sem um 

grande escandalo !
E lvira.—  E é o senhor que me fallava ainda ha 

pouco por aquelle modo, que me vem agora dizer...
Camillo.— E’ por isso mesmo.
E lvira. — Comprehendo finalmentc o.-! seus pla

nos. Tenho em meu poder uma donzella fraca e in
defesa, disse com os seus botões, uma tolinlia que 
teve a ingenuidade de declarar-me que me amava. 
Pois bem, vou abusar da posição que me deu a mi
nha boa estrella, e divertir-me á custa da infeliz.

Camillo.—  Mas, Elvira. . .
E lvira. — Deixe-me, vou partir já, em companhia 

daquella senhora. Os nossos amores estão acabados.

X B ia

Os mesmos, RAMIRO e depois PIMENTA

Ramiro.—  (En ir ando pelo fundo, d parte.) Onde 
se metteria aquelle palerma? (Deparando com Elvi
ra.) Ah ! Elvira ! Elvira ! minha filha 1

Camillo.—  (A’ parte.) Sua filha?!
R amiro. — Deixa-me abraçar-te; .segura neste 

queijo. {Dd 0 queijo, deparando com Camillo.) Quem 
é este homem ?
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Pimenta.— {Entrando.) Ah 1 ainda está alii ! Va
mos para a policia, senhor.

R amiko —  Para a policia?! Porque?
PixMENTA.—  Veem este libertino 1 ? é oseductor de 

minha mulher.
E lvira.— [ Indo abraçar-se cora Ramiro.) Meu pai, 

defenda-me.
Camillo. — Masque diabo de mulher foi que eu 

seduzi ? Eu pensava que o senhor fosse o pai desta 
menina. .

R amiro.—  Então o negocio é com minha filha?
Camillo.— [A’parte.) Que embrulhada, meu Deos !

Os mesmos e JOSEPHA

JosEPUA.—  Estou prompta. [Deparando com Pi- 
ynenla.) Pimenta ! foi o céo quem te trou.xe aqui I

Camillo.—  Ah! Esta é que é a sua mulher? 
Ah ! ah ! ah !

Plmenta.— E 0 senhor ainda ri-se?
Camillo.— Pois não quer que me ria? Ah ! ah ! ah !
P imenta.—  Que desaforo !
Camillo.—  Não precisa ter o incominodo de me 

levar á policia. D. Elvira explicar-lhe ha tudo.
Pimenta.—  Como sabe o senhor o nome de minha 

filha?
Ei .VIRA.—  Papai, é o Sr. Camillo, aquelle moco 

de quem lhe tenho fallado por diversas vezes, e que 
jiassa todas as tardes lá por casa.

Ramiro. —  E vieste parar sósinha no Jardim Botâ
nico com um namorado?!

Camillo.—  E’ verdade; porém uin namorado res-
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peitador e das melhores intenções, que agniardava 
solicito uma occasião para pedir-lhe este anjo em 
casamento.

Ramiro. — Mas isto não é nm sonho?
Elvira.— 1*1 eu quero, papai.
Ramiro.— [Com alegria.) E eu tamhem, minha 

fillia 1
Pimenta.—  [l\mi Josepha.) Não has de embarcar 

mais em bonds.
Ramiro.—  Pois. milhas filhas, hão de andar de 

ora avante sómente em bonds, e oxalá que todas 
se percão como esta. Bemdita lotação! Vou dar um 
abraço na policia.

Os mesmos, VICTORINO, GONZAGA, CARNEIRO, 
MAGALHÃES e ERNESTO

T o d o s . —  [Os tenentes ) Vi vão os Tenentes do Diabo !
Carneiro.—  [Vendo Pinienta.) Lá está um que 

ainda não den nada.
R a m i r o  —  [Corn alegria.) Cheguem para cá todas 

as bolsas, estou radiante de felicidade. [Dá dinheiro 
em  to d a s  a s  b o ls a s .)  Levem íambem este queijo, e 
fação 0 figairar em nm tombolá. [ l)d -o  a  Carneiro.) 
(A orchestra preludia o canto final, R am iro dispõe se a cantar.}

X V I
Os mesmos e o CRIADO

C r i a d o .—  Chegou um bond da cidade.
[Saliem todos correndo, com alropcllo, pelo f undo.)

€V i*l «  l»X X X ©
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Petropolis. — Typ. do Mercantil, de B. Pereira Siidré.
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0 Sr. Domingos fora do .sério!!! 500; O diabo no 
Rio de Janeiro, 500 ; A li! como en .sou besta ! 500 ; 
As pitadas do velho Cosine, 500; Os namorados de 
Julia, 500; O menino Mondar, 500; O Rocambole 
no Rio de Janeiro, 500 ; O Sr. Joaquim da Costa Bra
zil, 500 ; Um dos taes, 500 ; O Oriihen na roca. par0-
dia em 4 actos, ; Um actor sem tlieatro, ónO ; Os 
dois infernos, 500; Um bilhete! nm billiete para o 
beneficio do (rraça, 500 ; Viva o circo Grande Ocea
no, 500; O Va.sqiies pelos ares, 500; D. Rosa assis
tindo 110 Alcazar a um espectacle extraordinaire, 
500 ; A orphã, 500 ; Por causa da Emilia das Neves, 
500; OGymnasio de roupa nova, 500; O Brazil e.s- 
rnagando o Paraguay, 500 ; O Zé Pereira Carnava
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500 ; O G raça e o Vasques, 500; Joaquim sachris- 
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gado dos caixeiros, 500; O Orpheu na cidade, 1$; 
O fim do anno, 500 ; Aguentem-se no balanço, 500 ; 
Variações de flauta, 500; A honra de um tavcrnei- 
ro, c. IS; Lag*rimas de Maria, dr. 3 a.; Olhael... 
Olhael... 500; O Vasques em Maxambomba, co
media em I acto, l$000.
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A familia, dr. 5 a. 2$ ; Et c?etei-a, reticência, s. c. 
500; Os filhos, dr. 5 a. 1^500; Os parasitas, dr. 5 
a. l. õ̂OO; Nova. Castro, tragédia, 1$; Trinta annos 
ou a vida de uin jogador, dr. 3 a. e 6 q., 2$ ; A no- 
doa de sangue, dr. 3 a., 2$ ; O sineiro de S. Paulo, 
dr. 4 a. e 1 prologo, 2$ , O cigano, dr. 2,f; A ciga
na, dr. 2$ ; Um par de galhetas, c. 1 a., 1$ ; Um ca
samento do século, dr. 3 a., 2,S; O capadocio, paro
dia hurlesca da opera —  Trovador —  em 3 a. e3q. ,  
1$ ; A filha do administrador, c. 3 a. I)i5o00; A coii- 
dernnada, dr. em 1 q. e 3 a., 1S500 ; Os dois irmãos, 
dr. 6 a., 2$; O reino das ladas, c. phantastica, 2$ ; 
Arthur ou depois de 16 annos, dr. 2 a. 1$500; As 
nodoas de sangue, dr. 3 a., 1$ ; Maria, com.-dr. 2 a., 
u-, 0_gaiato de Lisboa, dr. 2 a., 1$500; De ladrão 
a barão, dr. o a.̂ 2̂$ ; Antes quebrar que torcer, dr.
3 a., 2g ; Luzia e Marçal, dr. em 2 a., 1$ ; Os mari
dos são escravos, c. 3 a., 1$ ; O mestre de dansa, c.
1 a., 1$; O livro das orações, com.-dr. 3 a., 1,^500; 
A feliz mudança do sexo, dr. i a . ,  1$ ; A colérica, c.
1 a., IS ; O noivo do Algarve ou astúcia dos dois la
dinos, c. 1 a. 1$; Os vestidos brancos, dr. em 2 a., 
1$Õ00; Os orphãos da ponte de Nossa Senhora, dr’
5 a. e 8 q., 2$ ; O jogador, s. dr. de Pedrosa, 500 ; O 
desprezado, s. dr., 500; A neg*ação da familia, dr.
4 a., 1$500 ; Os amores de um padre ou a inquisição 
em Roma, dr. de Burgain, 1$; O romance de um 
moço pobre, dr. 1^; O anjo da meia-noite, dr. 2$ ; 
Os apostolos do mai, dr. 1$500; O amor pelos cabel- 
los, s. c. corn biogTaphia e retrato do actor Taborda, 
1$; O Sr. José do Capote, s. c. 500; A ’ sahida da 
trag’edia, s. dr. 500; Historia de um marinheiro,
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s. c. 400 ; Sem pés nem cabeça, s, 500; O amigo dos 
artistas, s. c. 500; Para as eleições, entre-actb, (3 
homens), 1$; Um saráo litterario, c. 1 a. represen
tada pelo actor Taborda, 1$ ; A esperteza de rato, 1$.

Scciaa.s-comlcas tle AIas;alUães

A historia de um cozinheiro, 500; IJrn contra-re- 
g’ra em apertos, 500; Amor pharmaceutico, 500; 
Um concerto de rabeca, 500; O caloteiro'em calças 
pardas, 500; O Chico Frescata, marinheiro do bri
gue Amizade, 500; O mundo vae torto, 500; Não é 
caçoada não, 500 ; O soldado n. 43, 500 : Todo mun
do é postiço, 500; O tio Mathias pagando uma visi
ta de amisade, 500; O artilheiro, 500; As delicias 
do fadinho, 500; Na primeira qualquer cae, 500; 
Os priminhü.j, 500; O (,)uim-Quim e sinliá Rosa, 
500; O Sr. 13ento dos Pontinhos, s. c. 500; O nariz 
de folha, 500; O romance de um louco, scena dra- 
matica, 500 ; Manél Escota entre as 10 e as 1!, 500.

A correspondência, s. c. 400 ; O joven Teleinaco, 
de Garrido, 1S500; O orgulho do dinheiro, c. 1 a. 
IS; Vingança, drama tirado do romance de Hercu- 
lano, 0 Monge de Cister, 1 a. 1$ ; Homenagem a Ta
borda, 1 volume contendo biog’raphia, retrato do 
actor Taborda e 8 scenas cômicas e comédias, 2̂  : Os 
amores de Antonico Juca, scena-comica, 400; Julia, 
dr. 3 a. UJ500 ; A saia-balão, c. 1 a. 1^500; Luiz ou 
a cruz do juramento, dr. 2$ ; Leonor Brazil dr. 3 a. 
1$; O maldito, s. dr. 400; Vampiros sociaes, dr. 
1$500; Fallar verdade a mentir, c. 1 a. 1$; O re
morso vivo, dr. 2$ ; As duas orphãs, drama em 1 a. 
Os lazaristas, dr. 1$; Os engeitados, dr. 1$500; Os 
mineiros da desgraça, dr. 2%; Os pupilos do escra-
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VO, cora.-dl*. 1$500; Lourencinlio, dr. 1$500; Aíf 
morgadiulia de Val-Flor, di*. 1$’, A viuva do meu i 
amigo, c. 1$; Os voluntários da lioiira, corn.-dr. . 
1S500 ; José do Telhado, dr. 2$ ; O conderanado, dr. , 
1$Õ00; A estatua de carne, dr. LS; Supplicio de: 
uma mulher, dr. 1$ ; A familia, dr. 5 a., porQuinti- ■ 
110 Bocavuva, IS500 ; A dedicação, dr. 4 a., 1^500 ; 
Os noivos, opera em 3 a., por Artliur de Azevedo, . 
lj>; As mullieres de mármore, dr. 2$ ; Os liomens ■ 
que riem, dr. ; Lag*rimas de Maria, dr. IS ; A . 
honra de um taverneiro, dr. 1$; Pedro, dr. 1$.5Ü0; ; 
Abel e Caim, dr. 1^500 ; Álvaro da Cunha ou o 
Cavalleiro de Alcacer-Qnibir, dr. 2$ ; F̂ n-nanda., c. 
lè(500; Os homens de Mármore, dr. l̂ .bOO ; Tra
balho e honra, c. 1;>Õ00; Probidade, dr. maritimo, 
ISOOO ; Os .sinos de Oorneville, dr. IS ; Um cura de
almas, dr. 2.*> ; Sonhos de ouro, dr. 1 S ; 0  orphão
e 0 mendigo, dr. 2$ ; João Brandão, dr. 1,'>000.

O lobishomom : comedia em 1 acto, por T jí-\ phi- • 
lo Soares Gomes, 600 réis.

Prazeres e dores, drama em 2 actos, 1$000.
Primo (Oj da Califórnia, comedia, 1$000. 
Probidade, drama, 1$500.
Protocollo (O), comedia em 1 acto, lî OOO. 
Punição, drama, 2$000.
Pupilas (As) dos negros nagôs, ou a força do ; 

sangue, drama, 2S000.
Pupilas (As) do Sr. reitor, 1$.500.
Pupilas do escravo, drama, lj?500.
Quasi que se pegão, comedia em l acto, 640.
Quern casa quer casa, comedia em 1 acto, 1$000.
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